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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA: 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA 
HORAS AULA 

SEMANAIS 
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
SPB 4100021 Ciências Sociais, Saúde e Sociedade 45 h/a 03 

    

DIA/HORA SALA DE AULA   

2ª f - 14h-17h  Bloco H – Sala 203   

 
 

II. PROFESSOR(ES) EMAIL 

 Roger Flores Ceccon (coordenador da disciplina)  roger.ceccon@ufsc.br 

 Douglas Kowaleski  douglas.kovaleski@gmail.com 

 Marta Verdi  verdiufsc@gmail.com 

 Charles Dalcanale Tesser  charles.tesser@ufsc.br 

 

III. CURSO(S) PARA O QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 

1. Mestrado em Saúde Coletiva,              
2. Doutorado em Saúde Coletiva 

 

IV. EMENTA 

Aspectos históricos, epistemológicos e éticos para a compreensão das bases conceituais do processo saúde e 

doença, dos marcos históricos e movimentos teóricos da Saúde Coletiva. Apresenta as correntes do pensamento 

sociológico e introduz conceitos de Sociologia, Antropologia, Filosofia e Epistemologia da Saúde, abordando temas 

relevantes para a Saúde Coletiva. 

 

V. OBJETIVOS 

• Conhecer e discutir a perspectiva histórica e política dos sentidos da “saúde” e da “doença”; 

• Debater concepções contemporâneas de saúde e doença e suas implicações na Saúde Coletiva; 

• Compreender os principais marcos históricos e os movimentos de Saúde Coletiva; 

• Refletir acerca das abordagens das Ciências Sociais em Saúde; 

 

VI. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. O pensamento sociológico; 

2. Abordagens sociológicas clássicas e contemporâneas de importância para a Saúde Coletiva; 

3. A construção social do conhecimento no campo da saúde; 

4. Evolução histórica e política da Saúde Coletiva; 

5. Temas contemporâneos das Ciências Sociais em Saúde Coletiva. 

 

VII. METODOLOGIA 

• Aulas expositivas e dialogadas 

• Apresentação de trabalho em grupo 

• Seminário 

  



 
VIII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

 
Participação nas aulas e no fórum da disciplina: peso 3,0 
 
Mapa conceitual de artigo - individual: peso 2,0 
Cada estudante deverá realizar leitura reflexiva de um artigo científico e desenvolver um mapa conceitual a ser postado 
como tarefa no Moodle; 
 
Ensaio final e apresentação em aula 
Em grupo de até três estudantes: peso 5,0 
Análise de um produto da mídia (notícia, reportagem, documentário, etc.) com base nas teorias debatidas na 
disciplina, através de trabalho escrito de 5 a 8 páginas, postado no Moodle no último dia de aula.  

 
IX. METODOLOGIA DE RECUPERAÇÃO 

Trabalho por escrito 

 

X. CRONOGRAMA E BIBLIOGRAFIA (por data) 

Data Tema Referências Prof. 

 11/08 

 
Apresentação da 

disciplina 
 
 

 
Todos  

 
 

18/08 
Teoria Social 

Clássica 

● Apresentação do Plano de Ensino e uma breve introdução aos temas 
abordados 

● GRISOTTI, Marcia e ORCHARD, Maria S. Introdução às Ciências Sociais. 
Florianópolis: UFSC, p. 47-64. 

Douglas 
 

 25/08 
  

Introdução à 
Sociologia da 

Saúde 

● A trajetória das ciências sociais em saúde na América Latina: revisão da 
produção científica - Everardo D Nunes 
https://www.scielosp.org/pdf/rsp/2006.v40nspe/64-72/pt 

● Ciências sociais em saúde: perspectivas e desafios para a saúde 
coletiva. Patricia Tavares Ribeiro e Leonardo Castro. 
https://www.scielo.br/j/sdeb/a/F5nC9qPSqFpRhg48ph8mSWC/#  

Douglas 

01/09 
 

Saúde e 
Sociedade 

● PAGLIOSA, Fernando Luiz; DA ROS, Marco Aurélio. O relatório Flexner: para 
o bem e para o mal. Revista brasileira de educação médica, v. 32, n. 4, p. 492-
499, 2008. 

● TEIXEIRA, R. R. Produzir saúde na produção do mundo. Revista do Centro de 
Pesquisa e Formação. N. 10, 2020. 

Roger 

 08/09 

Abordagem 
histórica dos 

modelos 
conceituais de 

saúde 

● Vieira-da-Silva, L. M. Subcampos e espaços na Saúde Coletiva: fronteiras e 
integração.  Interface (Botucatu) 27 • 2023 

● NUNES, Everardo Duarte. Saúde Coletiva: uma história recente de um 
passado remoto. In: CAMPOS, G. W. S. et al. Tratado de Saúde Coletiva. 2 
ed. Rio de Janeiro: Hucitec, Ed. Fiocruz, 2012. 

● VERDI, Marta Inez Machado; DA ROS, Marco Aurélio; CUTOLO, Luiz Roberto 
Agea. Modelos conceituais em saúde. 2014. 

Roger 

15/09 
Arte, cultura e 
Saúde Coletiva 

● WALD G. Arte e Saúde: algumas considerações para aprofundar as 
potencialidades de análise do campo. Interface (Botucatu). 2015; 19(55):1051-
62. 

● FERNANDEZ, Juan Carlos Aneiros. Determinantes culturais da saúde: uma 
abordagem para a promoção de equidade. Saúde e Sociedade, São Paulo, v. 
23, n. 1, p. 167-179, 2014. 

Roger 

 22/09 
 

Estado, Política e 
Saúde Coletiva 

● PESSOTO, Umberto Catarino et al. O papel do Estado nas políticas públicas 
de saúde: um panorama sobre o debate do conceito de Estado e o caso 
brasileiro.  Saude soc. 24 (1), 2015 

● Tendler, S. Utopia e Barbárie. [documentário], 2009. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=cn9li_NePro&t=105s  

 
Roger 

29/09 
Bioética e Saúde 

Coletiva 

● DINIZ, Debora e GUILHEM, Dirce. O que é bioética. São Paulo: Brasiliense, 
2002. 

● NASCIMENTO, WF, GARRAFA, V. Por uma vida não colonizada: diálogo entre 
bioética de intervenção e colonialidade.  Saúde Soc. São Paulo, v.20, n.2, 

Marta 

https://www.scielosp.org/pdf/rsp/2006.v40nspe/64-72/pt
https://www.scielo.br/j/sdeb/a/F5nC9qPSqFpRhg48ph8mSWC/
https://www.youtube.com/watch?v=cn9li_NePro&t=105s


p.287-299, 2011. 

06/10 
Bioética e políticas 
públicas de saúde 

● MENEZES, E. et al. Bioética cotidiana e ergologia: olhares para aas políticas 
públicas, os modos de produção do cuidado e a universalidade do acesso na 
APS no Brasil. In: VERDI, M. et al. Bioética cotidiana e saúde coletiva: 
aproximações e diálogos. Porto Alegre: Editora RedeUnida, 2024. Disponível 
em: https://editora.redeunida.org.br/wp-content/uploads/2024/09/Livro-Bioetica-
cotidiana-e-saude-coletiva-1.pdf 

● JUNGES, R. et al. Hermenêutica dos problemas éticos percebidos pelos 
profissionais da atenção primária. Rev bioét (Impr.) 2012; 20 (1): 97-105 

Marta 

 13/10 

 

Desigualdades 
Sociais e Saúde 

Coletiva 

● Capítulo 7. Condiciones de Salud y Desigualdades Sociales: histórias de 
igualdades, desigualdades y distintos - Hugo Spinelli 

● BERLINGUER, G. A equidade na saúde. In: BERLINGUER, G. Ética da 
saúde. São Paulo: Ed. Hucitec, 1996.  

● EICH, M. et al. Equidade em saúde e universalidade do acesso à assistência. In: 
VERDI, M. et al. Bioética cotidiana e saúde coletiva: aproximações e diálogos. 
Porto Alegre: Editora RedeUnida, 2024. Disponível em: 
https://editora.redeunida.org.br/wp-content/uploads/2024/09/Livro-Bioetica-
cotidiana-e-saude-coletiva-1.pdf 

Marta 

20/10 

Interseccionalidade
s e discriminação 

na saúde – políticas 
públicas de ações 

afirmativas 

● GONÇALVES, M. M. Raça, racismo e saúde: entendendo velhos conceitos, 
construindo um novo mundo. In: LIMA, M. et all. (eds). Pensar junto/fazer com: 
saúde mental na pandemia de covid-19 [online]. Salvador: EDUFBA, 2021, pp. 
375-403. 

● SCHUCMAN, L. V. (2014). ntre o encardido, o branco e o branquíssimo: 
branquitude, hierarquia e poder na cidade de ão Paulo. São Paulo: Annablume. 

Marta 

27/10                Dia não letivo  

03/11 
Saúde Coletiva e 

saúde na América 
Latina 

● GONÇALVES, Leandro Augusto Pires et al. Saúde coletiva, colonialidade e 
subalternidades-uma (não) agenda? 
https://www.scielo.br/j/sdeb/a/K6WrycmkxTftSzLpHKzn46f/?lang=pt 

Douglas 

 10/11 
Associativismo 

civil e saúde 
coletiva 

● LUCHMANN, Ligia. Abordagens teóricas sobre associativismo e seus efeitos 
democráticos. 

● TESSER Junior, Zeno Carlos; Kovaleski, Douglas Francisco. Associativismo 
LGBT: a formação do Conselho Municipal em Florianópolis SC. 

 

Douglas 

 17/11 
Medicalização 

social 

● ILLICH, Ivan. Nemesis da Medicina. Parte 3 (cap 5, 6 e 7) 

● Historia da medicalização (Michel Foucault – artigo em espanhol) 
Charles 

 24/11 
Narrativas em 

Saúde Coletiva 
● Ceccon, R. F. et al. Narrativas em saúde coletiva: memória, método e 

discurso. 1. Ed.  Ed. Fiocruz: 2022. 
Roger 

 01/12 Seminário Final ● Seminário de Apresentação Trabalho final 
Douglas 
Roger 
Marta 
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XII. HOMOLOGAÇÃO DO PLANO DE ENSINO 

Plano de ensino aprovado em Reunião de Colegiado do PGSC em:  
 

Assinatura Coordenação PGSC: 
 

  

https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-69092008000100006&script=sci_abstract&tlng=pt
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-69092008000100006&script=sci_abstract&tlng=pt
https://www.revistas.usp.br/ceru/article/view/75334
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